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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIHO DE ITAPEMIRIM

EXERCÍCIO DEÍSêLl?^^

ASSUNTO

■  FROJITO DE LEI 12 17/6^

INICIATIVA:
LÜIS G-OííSAGA m OLIVSm%

HISTÓRICO:

âIJT0HI22\ O EXlOTJTif O' A •PM^TBJâR O

i3i'3aüTi?o o ãsEviço ?aB imBA>|if.âÇiTo'i>â PPAÇá

' JOSÉ" ÁHTONIO: SâtüAKÂ, IB3TA" CIDADíü. - •"

Aos 21

A U T U A Ç Ã O

dias do mês de Eiaio do ano de

mil novecentos é xátiaiteoss .196^ , àu|úo o feoJETO D3 LBI
supra-citado e níais documentos que se seguem

Período da presidência: 19 6^ ^a 19; 65
Presidente: GONZAGA" Dl ÒLlVEIRâ

Vicé-Presidente:.

1' Secretórío:

2° SecretcÈrío:

'TBÒBESGÒ
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

EXERCÍCIO DE 196. .
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ASSUNTO: 4'-  /y
-PROJETO-DE LEI f j V i • áV "-J

\ y

/■ f y\ ! j
/a:

INICIATIVA:

YEREAOOE LUIZ GOilZAGA i)E OLITEIEA

HISTÓRICO:

Autoriza o Executivo a planejar o executar d
serviço de urbanização da Praça José Antonio San
tana,, nesta cidade.

^ AUTUACAO

Aos "2inte e um dias do mês de ^ inàio d© de

mil novecentos e sessenta e autúo o acima
supra-citado e mais documentos que se seguem



PKüJSTO DE LEI %J/6l rj

1

KOElstrO-GO. í^utUG-GO'
Em .

UC^ (í>7
proGidoiito da uamaxfa

■\
k

Ai^t, 12 - j;'ica autorizado o Executivo a mcuxdar a secçâo de
Obras da Municipalidade planejar e executar o cerviço de urbanização da pra
ça JOSE AifíüíJlO SAwTAjwA, nesta cidade, ocupando área da antiga fazenda Santa
na, criada pela Lei ng 768, de I8-7-19Ó2.

Art. 2â - para cumprimento do artigo anterior da presente lei
íica autorizado o preíeito Municipal a lançar mâoG dOG recuraos de que diepu-
ser.

Art. 32 - Kc-vogadac as dispo
trará eJH vigor na data do sua publicação.
Sala das Sessões, 21 de, maio do 1964.

coMissflo DH cri -JSTrniiçAO,
jUSTlÇá B ^

ntremiÇõ ar xo

. M

sta lei en-

Luiada^essõES^M-\ ----- / ■
■■(VíiiicK-ío"Í 313"ffií's 1 I f I e A l'/v A

üonaaga do oliveira

V or e üA or p e Ib—pK

A praça a que alucLi^o projeto de lei acima está ocupando uma
area de relevante imuortancia para o doGenvolvimeuto de uma grande oxtonsção
do uin doG mais promissores bairros cachoeirence, merecendo, por isso, a maior
atenção do poder publico.

Quando se cogita do um serviço de urbruiização, não será neces
sário adiantar que, no caso, tal ̂ serviço abrange todoc os trabalhos iiidispenGa-
veis, compreendendo calçamento,, jardinagem, iluminação pública, serviços cani-
-í- ' -í- - ' *tarxoE, Ooc, som o que nao, estara completa a obra». E precisamente o que preconi
za o presente projeto de lei, , que submetemos à apreciação do plen.ário.

A atual Praça Joso Antonio snntana }pede ser coíisidorado uísi dos
pontos convergentes do bairro chanado Basílio pimenta, e onde, já no momento,
desemboc.-im diversas ruas, algumas "delas de promissora sigíiiiicação para a nossa
cidade. Este o motivo porque nos apressamos em formular esta iímsdTatlka, para a
qual confiamos na aprovaçao do nossos pares nesta üasa, todosúcomo^ós, zelo
sos para o dosenvolvim.ento de nossa cidade.

Sala das Sessões, 21 de maio de 1964

oliv iraLuiz (ionzaga de

Verea(^r pelo
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PARECER

COMISSÃO DE CONSIIIUIÇlO E JUSIIQA

V

Rada a opor já que o cumprimento de qualquer lei auto-

rizativa não pode ser exigida pela Câmara, pois fica ao inteiro

critério do Executivo»
'  I

Ao que parece, o Ato Institucional proibe que o Legis

lativo faça leis que acsirr etem aumento de despeza para o Execu

tivo •

Mas, achamos justa a medida e como as praças arboriza

das são os pulmões da cidade, somos favoráveis já que a homena

gem é justa , também.

Desejamos, porém, que tenha a nova praça conservação

permanente e melhor sorte que as suas irmãs existentes no Muni

cípio»

Sala das Comissões, 2? de maio de 1964

A

ò

SXSci<^
Dr» Eljjiia.-Bá?ty*!Mt)erial
Vereador pelo P»S»B»
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CQMSS310 DE CQJiSTITUig^LQ, JUSTIÇA £ REDAÇÃÜ

PEOJETO DE LEI 1Í5 17/64

PARECER

Aplaudimos, sem restrições, a iniciativa, muito fe

liz, do Vereador liuiz Gonzaga de Oliveira, pois o tracalho de

urbanização da Praça em q_uestão virá atender a um imperativo da

aspiração popular aldm de contribuir para a melboria ee um dos

bairros áe grande futui'0 para a nossa cidade.

A matéria é coíistitucional e está, fu:idamentada em

nossas leis.

Somos por sua aprovaçSo tal como está redigida.

Sala das ^omissões, em 1 de junho de 1964

Rubem Nascimento - Relator

L' "J
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íÍRUEn^cÁ- DO ?2k:.l:-^7^)
i

A"t,' is, - íica auuõf i.iado o iJxocudivo r, mraidar a sccçáa dü,

vjbfr.G 'La MuniGipnlidndG plnuojar o cxocutar o 'jGrv-i.'Vc- lo urbnnl^.-ição da pra- ,

ça JÜSiíi' /uii'üíliü òiiüTÁiíA» iiocta, cidado, ocupando' aroa da aüt.ljia F<aaoiida S''^íi^d-

iia, criada pola .L'jí nii yóót 'io ih-?-19ói;,

Art. Há - papa cunprincnto do artit.:» antoriot .La proooato Ic-i

ficí) auoop-iaad.D o proíoito Muaicipai a lançar naorj doe roGuro^'--aií;vjrd.^ diopu—

Gcr. ■ ■ ■

': Art. 3á - póvogadas ao 'íiopociçrjvio oin coiítrário ootV-lòi, ou-

irarn c-m,vigor na data do oua puüiioàçdo, >< ^

Sala dac SoooFiOa, 21 do ;naio do lííüd.

Lula u oníia£.>''d.o oüv.^ir?^

. Vor oador/p,c i'o í''!'"

^ S 1 1 Á l U A i í V/A

'  " . A praça a quo aludo o ̂ í-t^Joto do loi .7(é ina cot n ocupando /una
ároa d'o'TOlovantc- 1;ipor t.âacin para o d^ooavoivinojjto do uiia gr.-pido Gxtcncçao, '
do um dOG maic ■ pronicGoroG bair.roo oachoc-ironc.j, .ifcv ecoado^ 'por.ÍGeo,.a maior

atcnçao do po.d.„'r' público. . . ^ , . i , , - - ,

-  ' ■ Quando ao cogita do um G.:;r.vaço ürbaniKaçrlo, ndo covn nocoG-

Eario adxantar quo, no caco, tal oorviço abrando to.ioc oç trTibaihoG indisponüá- '

veia, .conprüc-ndondci calçamento, j.ardinagem, iluminação púoiica, 'Gerviçoc o.aíii-'

tarioc, otc. oom o que- não c-atará completa, a obra. J* procia.amojito o que proconi-
^  2a o preaonto projeto de ío.l, q.Ao aaometomon rà ajxrc-ci.açáo do p.loK.árlo. - '

, A atual Praça joyú .vitonlo paiitn.tin pode cer cor<GÍd-^r,ado um doe ■■

póntOG coíiv^rgentCG do bairro cha.xado Bacílio .-imentr'., o omle, jn uu nomento,
d^e<-muQc. p. <ixvorGaG ruaci .ait;uiãaü doiaa- dc proiíiccora .o .Lguii icaçíío para a nocca
cidade, jjatc-- o motivo porinio noa raproaom-iOG em lormuiar Gct-n,xrrnirisiativa, p.ãra a

qual coí.íiomba na aprevaçíio d'j xídggqg iJaroc noata üaaa, umoa, contí^ noc, aeio-.-
GOG para o cloGC-nvolvimonto do noacn cidade.

Sala .daa Sogcoog," 21 do maio de

.  Li-iiS (foiizci

Voroad^^^.^ pCíie
OliV rn
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OOMISSiO .DE GONSTITüIçÍO, -.J:USTigA E EEPÀçSO
PEÓJÊTÓ DÉ- LEI Ns:
;p Á,£,E Ò E,R

AplauáinQS, sem restrições, a iiiieiatiVa, mait® feliz,
;âo Vereador Luiz. Gonzaga te Oliveira, pois © traLalh© àe urLaaizaçS©
âa Praça, em^uèstã® virá atender a um imperativo da aapirsçâ© popu
lar além de centrituir. para, a melnoriade ujü dos "bairros de grande
futuro para a nessa eidade. A matéria é. constituQiQnal e e.stá funda
mentada em nessas leis. Semeá.psr- sua aprovação tal esmo está redigi-
às

Sala das GomissSes, em 1 de júnho de 1964
aa) PúLem Hasoiineat© - Relator

■  au"bens Soares da Silvá..

PAKEGEE em separado do PRESIDIRTE DA COMISSÃO DE JÜ^IÇA -•

Uada a opor jâ q.ue o cumprimeát© de ^ualguer lei auto-
-.rizativa psie ser «xieiia pela Oteàra, pois fiea a® lateire cri-
tério d© Executivo.

As 4ue pareee, s At® Institucienal. proíDè nus o LesM-
■ latlto faça léis aue aeaxretem avuaente de iespesa para o .Bxeevitlv®.Mas, aeliaiies justada nedida e osns aa praças artariza-

das sao os .palmSes da. eidade, geraos favoráveis 3á due; d hoaenaseé .
é justa, taatém.

.  . Desejamos, porém, aue tenha a neva praça conserv^^
peimanente e melhor sorte g.ue ais sua» irmãs existentes no Mpiici-
.pio. .

Sala das .OoraissSes, 27 de maio de 1964

a)'Dr. ElimâriOvP. Imperial

'V.ereador pel®' PJB:. • . ■ .

A

rv.:
r.

f
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COMISSÃO jj E F I N A N O A S

PBOJETO He; LEI W2 17/04

P Á B iii G iü R

;

4

Recebendo para^ relatar o projeto de lei que tomou
o ns 17/64, de iniciativa do vereador Luiz Gonzaga de Oliveira, te
mos que inicialmente aplaudir a mesma.

A matéria é constitucional e atende a todos os pre
ceitos das nossas leis, tal como já aludiu a Comissão de Gonstitui-
gão e Justiça da Casa.

Cabendo a Comissão de Pinangas apenas dar parecer

em assunto de sua competência, isto é, relacionado com despesas,

quer nos pacíscer que a execugão da obra pleiteada poderá ser per

feitamente autorizada, devendo existir a necessária verba orgamen-

taria. Âlem disso, trata-se de empreendimento de alto interesse >

publico. Lai o nosso parecer inteiramente favorável.

Sala das Comissões,. 16 de junho de 1964

Vincenzo Tedesco - Relator
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GOMISSIO 'DE VIAÇIP E OBRAS

PROJETO BE LEI 1Í217/64

PARECER

PÜBLICAS

Raia liá a opor à aprovação do projeto em tela,

q.ue tomou o 17/64, mesmo porque o que aí está estabeleci

do á assunto de sumo interêsse páLlico.

O nosso parecer é, assim, favorável k matéria.

Sa.la, das Comissões, 18 de ji^olde 64

Rubens Motta - Relatèi
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que, em cuinpriineni;o ao disposto no artigo fa5, letras
a è o ãü. Eeglnento Interno aes-ca Gânara Municipal, ioran,„ na
presente aata, distriDuídas cópias ao Projeto ae Lei e parecei-
â& Cowissão de Justiça, aos Senhores Vereadores e Comissões de
Pinanças e Viação e Obras Públicas'. Projeto n2 17/54.

^  , |) 64■MCíi-uape/p"' ..x..,.. .w-^-

Pel

**

Tendo em vista a informação supra aguarde-se o prazo
tal par^a apresentação de pai'eceres e emendas.

Sala aa.s Sessões, 11 de junho de 1954

imen

1»^

Presidente da Câmai^a Municipal

**

/
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PCCi''
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y-'7nin erns-' -' r i b
(Nc.AiÇ'-."/ "
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Caclioeiro de Itapemlriir), 3 de.jiilho de 1964

Senhor Pr ef.pi to ,

Âpraz-me passar- às mãos .de Vossa ExcelSncia pa

ra seaigajo legal,o Projeto de Lei ns 17/64, de iniciativa do

Senhor Vereador Luiz Gonzaga de f;iiveira, aprovado por esta Câ-

mar-a- Municipal em sessão ordinária. rea,l:Lzada em data. de ontem,

por Unanimidade,

mais

Aproveito, a oportunidade, pai'a, apresenta,r-lhe as

Atenciosas Saudações

Llia.s Moysés

Presidente da. Câmara, Municipal

Ao "Sxmo. Senhor"
Ahel Santana
I)L, Preleito" IvTunicipal " "
Gachoeiro de Itapemirim
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PROJETO PJjJ.LüII Ng l7/t)4

.  A Câmara Muiiicipai aé Cacüoeiro uü Itapenirim,

íístaao-do -Espírito Sa^ito, decreta.:

'i Art., 1;3 - Pica autoriza,clo o . Executivo a mandar a Secçâo de 0-

I  "bras da Municipalidade planejar e executar o serrigo

de. urlBa,nização da Praga JOSI ANTORIO SANTAIA, nesta -

,  . cidade, 'ocupando .ái'ea da antiga Pãzenda Santana, cri-

ada pela Lei nS 76tí'., de ■ 18-7-1961. ■

Art. 22 - Para cuimprimento do artigo anterior dâ presente lei

fica autorizado o Prefeito 'Municipal a lançar mãos

dos- recursos de que dispuser. '

Art.33 - Revo£a.dás as disposições ém contrário, esta. lei en

trará em vigor na data de sua publica^ção.

Oáchoeiro de Itapemirim, 3 de julho de 1964

Lr. Elias Moysés(^

Presidente da Câmara Municipal •



rata
AIUMERO

CeSTiNO: CC»JCP:

L-.?Á^31ò Ií

/

.  'V
i


